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Z/ Povo — De que servt este lettreiro, cheio de rhetorica si o mausoléo se parece e confunde
outros, em que repousam pães e filhos, esposas e donzellas, queridos e honrados ? ! Este monumento devia ser
feito de cordas, facas e gazúas, sobre um monte de pedras, dentro de um bote sacrilego, vogando num mar de
sangue !... Eu é que devia ser o esculptor, bandidos ! Eu é que devia ser o juiz, oh! ladrões malvados! oh! as-
sassinos dos jovens irmãos Euoco ! ! A memória do vosso crime será o meu eterno pesadello! Sabeis porque ?
Porque em vez desta grinalda que a eivilísaçào exige, eu nâo posso trazer, como queria, as principaes cabeças
desse crime hediondo, para ter o prazer de as espetar bem alto, mim galho de cypreste !. ..

Maldictos I Maldictos ! !...


